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Ata da 30ª Sessão, Conjunta (Solene), 
em 16 de dezembro de 2013

3ª Sessão Legislativa Ordinária da 54ª Legislatura

Presidência dos Srs. Jorge Viana, Sibá Machado e Anibal Diniz.

(Inicia-se a sessão às 11 horas e 16 minutos 
e encerra-se às 13 horas e 19 minutos no Ple-
nário do Senado Federal.)

O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio 
Governo/PT-AC) – Declaro aberta a sessão solene do 
Congresso Nacional em memória dos 25 anos da mor-
te do líder seringueiro e ambientalista Chico Mendes.

Sob a proteção de Deus iniciamos os nossos 
trabalhos.

Quero cumprimentar todos os que nos acompa-
nham pela TV Senado e pela Rádio Senado, agrade-
cer a audiência e dizer que é com muita honra que, 
na condição de Vice-Presidente do Senado, eu dirijo 
parte dos trabalhos desta sessão que teve, no reque-
rimento do Senador Anibal Diniz e do Deputado Fede-
ral Sibá Machado, indicação para que fosse realizada 
na Câmara e no Senado. Por entendimento, estamos 
fazendo uma sessão conjunta do Congresso Nacional 
em homenagem a Chico Mendes – que agora, por 
uma deliberação do Congresso Nacional, é Patrono 
do Meio Ambiente Brasileiro, iniciativa da Deputada 
Janete Capiberibe.

Quero dar as boas-vindas a todos os que se fa-
zem presentes e agradecer-lhes.

Neste momento, quero compor a Mesa de Honra, 
convidando para fazer parte dela o Senador e propo-
nente desta sessão no Senado Federal, Anibal Diniz. 
(Pausa.)

Convido também o Deputado Federal e ex-Se-
nador Sibá Machado, que propôs a realização de uma 
sessão solene na Câmara dos Deputados. (Pausa.)

Por fim, convido o ex-Governador do Acre Binho 
Marques e a Ângela Mendes. Peço que acompanhe a 
Ângela Mendes até a Mesa de Honra do Senado Fe-
deral o Binho, ex-Governador do Acre, que conviveu 
tanto com Chico Mendes e ganhou ontem, no Estado, 
o Prêmio Chico Mendes de Florestania.

Justifico que ainda ontem falei com a Ilzamar 
Mendes, com o Sandino e com a Elenira, outra filha 
do Chico Mendes, que está com problema de saúde. 
Eles cancelaram a viagem ainda ontem e pediram des-

culpas por não estarem presentes. Todos se sentem 
representados através da Ângela Mendes.

Eu convido todos para, de pé, ouvirmos, em res-
peito a esta sessão, a execução do Hino Nacional e, 
em seguida, do Hino do Estado do Acre.

(Procede-se à execução do Hino Nacional e 
do Hino do Estado do Acre.)

O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio 
Governo/PT-AC) – Eu gostaria de convidar também para 
compor a Mesa de Honra a Deputada Federal Janete 
Capiberibe, do Estado do Amapá, que é proponente 
da lei sancionada pela Presidenta Dilma Rousseff, 
que torna Chico Mendes Patrono do Meio Ambiente 
Brasileiro. (Pausa.)

O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio 
Governo/PT-AC) – Aproveito para fazer a leitura da lei 
sancionada pela Presidenta Dilma Rousseff, publicada 
no Diário Oficial da União de hoje.

É lido o seguinte:

“Lei nº 12.892, de 13 de dezembro de 2013
Declara o ambientalista Chico Mendes Patrono 
do Meio Ambiente Brasileiro.
A Presidenta da República faço saber que o 
Congresso Nacional decreta e eu sanciono a 
seguinte Lei:
Art. 1º O ambientalista Chico Mendes é de-
clarado Patrono do Meio Ambiente Brasileiro.
Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua 
publicação.
Brasília, 13 de dezembro de 2013. – Dilma 
Rousseff – Miriam Belchior – Izabella Mô-
nica Vieira Teixeira.”

O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio 
Governo/PT-AC) – Eu aproveito para cumprimentar, 
mais uma vez, a Deputada Janete Capiberibe, que tem 
também uma vida dedicada à causa ambiental – sua 
luta é em toda a Amazônia, inclusive no Acre, onde já 
esteve morando, mas especialmente no Amapá – pela 
iniciativa. Todos nós ficamos honrados.
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Certamente, foi uma extraordinária iniciativa para 
que pudéssemos, nos 25 anos sem Chico Mendes, ter 
a possibilidade desse anúncio.

Ontem foi o dia do aniversário de Chico Mendes. 
Ele nasceu no dia 15 e foi assassinado no dia 20 de 
dezembro. E ontem, no Acre, foi entregue o Prêmio 
Chico Mendes de Florestania. Vinte e cinco pessoas 
foram homenageadas pelo Governo do Governador Tião 
Viana. O ex-Governador Binho Marques, que está aqui 
presente, ganhou o prêmio Chico Mendes de Floresta-
nia, junto com dois representantes das comunidades, 
no caso dos povos da floresta, um líder indígena e um 
líder não indígena, e, na categoria internacional, pela 
cooperação que tem feito com o Acre, o Banco KFW, 
da Alemanha, que é parte da cooperação da Alema-
nha com o Estado do Acre.

Eu e o Senador Anibal Diniz estávamos pre-
sentes, e hoje tenho a honra de estar aqui presidindo 
esta sessão.

O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio 
Governo/PT-AC) – Convido para fazer uso da palavra 
o Senador Anibal Diniz, que propôs a realização desta 
sessão, para que possa inaugurar as falas em home-
nagem a Chico Mendes, como parte desta sessão que 
lembra os 25 anos sem Chico Mendes.

Com a palavra S.Exa. o Senador Anibal Diniz, 
autor do requerimento para a realização desta sessão 
aqui no Senado. 

O SR. ANIBAL DINIZ (Bloco Apoio Governo/PT-
-AC. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do 
orador.) – Sr. Presidente e amigo de longas datas, que 
partilha conosco esta história, Senador Jorge Viana, 
Vice-Presidente do Senado Federal; Sr. Deputado Sibá 
Machado, que comigo apresentou o requerimento para 
que realizássemos esta sessão conjunta do Congresso 
Nacional, Câmara e Senado, para homenagear Chico 
Mendes pela passagem dos 25 anos de sua morte; 
Sra. Deputada Federal Janete Capiberibe, proponen-
te do PLC 95, que deu origem à lei sancionada hoje 
pela nossa Presidenta Dilma, que põe Chico Mendes 
como o Patrono Nacional do Meio Ambiente Brasileiro; 
Sr. Binho Marques, ex-Governador do Acre e hoje de-
tentor do Prêmio Chico Mendes de Florestania, como 
reconhecimento por sua luta, juntamente com Chico 
Mendes, que foi o criador do Projeto Seringueiro, um 
projeto de educação popular. Através desse projeto de 
educação popular, Binho Marques adquiriu os primeiros 
elementos que foram fundamentais para a construção 
da história de sucesso da educação no Acre. 

Nós tivemos excelentes indicadores na educação 
do Município quando Jorge Viana era Prefeito, e Binho 
era Secretário Municipal de Educação; depois, quando 
Jorge Viana era Governador, e Binho, Secretário de 

Estado de Educação, acumulando posteriormente os 
cargos de Vice-Governador e Secretário de Estado de 
Educação, e depois Governador. 

Podemos afirmar que, graças aos fundamentos 
de educação popular que Binho adquiriu lá atrás, jun-
tamente com Chico Mendes, tão logo tinha se formado 
em História pela Universidade Federal do Acre, ele con-
seguiu trazer essa concepção para a política pública, 
e foi o segredo para o sucesso que se constituiu num 
grande diferencial do Estado do Acre hoje.

Eu acho que, das grandes vitórias que nós co-
memoramos por esses 15 anos de Governo da Fren-
te Popular no Acre, podemos dizer que grande parte 
disso se deve ao nosso sucesso na educação, porque 
a educação para nós é a base da sustentabilidade e, 
por isso, ela tem uma associação tão forte com esse 
sentimento de florestania que nós defendemos. 

Saúdo também a minha companheira de trabalho 
e de lutas Ângela Mendes, filha de Chico Mendes, que 
nos orgulha muito com a sua presença e nos honra 
imensamente por compor esta Mesa. 

Gostaria de dizer que, além da sanção da lei que 
institui Chico Mendes como Patrono Nacional do Meio 
Ambiente Brasileiro, nós temos hoje também a publi-
cação da segunda edição do Vozes da Floresta, que 
foi uma grande empreitada da Zezé Weiss, que está 
aqui conosco, editora e organizadora dessa publicação. 
Ela, juntamente com Júlia Feitosa, teve muitas reuni-
ões conosco para definir isso. E nós conseguimos, 
com a autorização do Presidente do Senado, Renan 
Calheiros, e com o esforço da equipe da Gráfica do 
Senado e do Conselho Editorial, ter essa publicação 
na sua segunda edição do Vozes da Floresta, de pes-
soas que viveram ou conheceram a história de Chico 
Mendes e têm opiniões a respeito da luta e da vida 
de Chico Mendes. 

Então, todos estão recebendo como presente, 
como regalo, essa edição especial de Vozes da Flo-
resta. E agradeço imensamente à escritora e jornalis-
ta Zezé Weiss pela contribuição inestimável para que 
esse livro estivesse aqui hoje, 16 de dezembro, para 
constar da nossa sessão especial.

Senhores presentes, telespectadores da TV Se-
nado que nos acompanham em todo o Brasil, mas 
principalmente povo do Acre, que certamente está 
acompanhando esta sessão também, é muito impor-
tante para nós, hoje, dirigirmo-nos a todos os brasi-
leiros para dizer que esta sessão é uma sessão em 
homenagem a esse herói nacional, Patrono Nacional 
do Meio Ambiente.

Temos hoje, no Senado, a honra e o prazer de 
realizar esta sessão solene em homenagem ao acriano 
Chico Mendes, herói nacional e agora também Patro-
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no do Meio Ambiente, por decisão da Câmara e deste 
Senado; ambientalista renomado; referência mundial 
de defesa do desenvolvimento sustentável e símbolo 
mundial da defesa da natureza. Chico Mendes viveu a 
resistência contra a exploração desenfreada e o des-
matamento da Floresta Amazônica. 

Ele morreu assassinado na porta dos fundos de 
sua casa, em Xapuri, uma semana depois de comple-
tar 44 anos, em 22 de dezembro de 1988. Nesse dia, 
tornou-se imortal. 

E aqui eu faço um parêntese: há 1 ano nós es-
távamos em plena entrega do Prêmio Chico Mendes 
de Florestania, e eu fiz esta reflexão: eu estava com-
pletando 50 anos e me sentia uma criança; o Chico foi 
assassinado aos 44 anos, no auge das suas melhores 
ideias, no auge da sua disposição de contribuir para 
a Amazônia, para o Brasil. Eu fiquei imaginando quão 
cedo Chico Mendes teve a vida ceifada. Com apenas 
44 anos; nos dias atuais, um jovem, um jovem idea-
lista que teve sua voz calada por um tiro de escopeta! 

Naquele ano, o País vivia o marco democrático 
da nova Constituição, mas a discussão sobre o meio 
ambiente e o desenvolvimento sustentável ainda não 
era um interesse nacional.

Vinte e cinco anos depois, as homenagens a 
esse seringueiro e seu legado de luta pela preserva-
ção da floresta e pela defesa dos trabalhadores serin-
gueiros espalham-se pelo País e congregam milhares 
de pessoas.

Dono de uma capacidade de agregar, conciliar 
e dialogar, Chico Mendes iniciou sua militância sindi-
cal em 1975, como Secretário-Geral do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Brasileia. Em 1977, fundou 
o Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Xapuri e, já 
Vereador, em 1979, transformou a Câmara Municipal 
em um grande fórum de debates entre lideranças sin-
dicais, populares e religiosas.

Em seguida, tornou-se um dos fundadores e di-
rigentes do Partidos dos Trabalhadores no Acre. Lide-
rou, em 1985, o 1° Encontro Nacional de Seringueiros, 
durante o qual foi criado o Conselho Nacional dos Se-
ringueiros. Surgiu daí a União dos Povos da Floresta, 
que congregava indígenas, seringueiros, castanheiros, 
pescadores, quebradeiras de babaçu e populações ri-
beirinhas por meio de um instrumento aglutinador, as 
reservas extrativistas.

Engajado, politizado, articulado, Chico Mendes foi, 
ainda, o responsável pela suspensão dos financiamen-
tos internacionais a projetos que devastavam a Amazô-
nia e expulsavam seringueiros das terras onde viviam. 

Em 1987, quando representantes da ONU visita-
ram Xapuri, guiados por Chico, viram o que os bancos 
de fomento internacionais estavam financiando. As 

denúncias foram levadas também ao Senado norte-
-americano e ao Banco Interamericano de Desenvol-
vimento – BID, que suspendeu seus financiamentos a 
esses projetos. Assim, a luta de Chico Mendes começou 
a ser conhecida internacionalmente. Mas as ameaças 
de morte também ganharam força.

Chico Mendes recebeu vários prêmios interna-
cionais, com destaque para o Global 500, concedido 
pela ONU às pessoas que mais se destacam na de-
fesa do meio ambiente. 

Ao longo do fatídico ano de 1988, participou da 
implantação das primeiras reservas extrativistas cria-
das no Acre, além de seminários, palestras e congres-
sos por todo o Brasil. Nesses encontros, denunciava 
a ação predatórïa contra a floresta e a violência dos 
fazendeiros da região contra os trabalhadores.

Após a desapropriação do Seringal Cachoeira, 
em Xapuri, de propriedade de Darly Alves da Silva, 
condenado como um dos responsáveis pelo seu as-
sassinato, junto com Darcy Alves Ferreira, as ameaças 
aumentaram, e Chico Mendes passou a denunciar a 
sua morte anunciada, pedindo proteção às autoridades.

Levou essa denúncia ao 3° Congresso Nacional 
do Partido dos Trabalhadores, junto com a tese que 
apresentou em nome do Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Xapuri, Em Defesa dos Povos da Floresta, 
aprovada por aclamação pelos quase 6 mil delegados 
presentes. Chico Mendes também já havia sido esco-
lhido para presidir o Conselho Nacional dos Seringuei-
ros. Infelizmente, não viveu para assumir esse posto.

Chico Mendes morreu lutando por seu sonho. Foi 
uma morte brutal, mas que não calou sua voz. Temos 
hoje a obrigação de dar seguimento a esse sonho e 
vencer os desafios que estão postos. 

Sua luta tem resultados que importam muito. E 
podemos citar alguns exemplos. O desmatamento no 
Estado do Acre caiu 73% nos últimos 10 anos. Tam-
bém caiu 84% o número de alertas de desmatamento 
no Estado, de 2012 para 2013, segundo o Instituto de 
Pesquisas Espaciais, o INPE. Na Amazônia Legal, a 
queda do desmatamento medido foi de 27 mil 772 qui-
lômetros quadrados para 5.843 quilômetros quadrados 
por ano, entre 2004 e 2013, números que, se ainda 
não são ideais, representam um avanço importante na 
preservação da Floresta Amazônica.

Existem, hoje, na Amazônia, 42 reservas extrati-
vistas – das quais cinco ficam no Acre. Essas reservas 
somam uma área de quase 137 mil quilômetros quadra-
dos, onde vivem milhares de brasileiros que ganham a 
vida em atividades sustentáveis, como a pesca e a ex-
tração de castanha, borracha, copaíba, açaí e babaçu. 
No Brasil como um todo, 87% dessas reservas ajudam 
a preservar mais de 143 mil quilômetros quadrados.
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E nós temos muitos dados significativos. Ontem 
mesmo, durante o Prêmio Chico Mendes de Floresta-
nia, o Fábio Vaz, que é marido da ex-Senadora Marina 
Silva e trabalha no Governo do Acre, na Secretaria de 
Desenvolvimento Sustentável, nos deu uma informação 
muito importante. Historicamente, o Acre foi conhecido 
por vender sua castanha para a indústria de beneficia-
mento do Pará; hoje, graças ao trabalho cooperativo 
inspirado por Chico Mendes, a COOPERACRE, que 
é a maior cooperativa do Acre e a maior exportado-
ra do Acre de produtos florestais, está importando a 
castanha-do-pará, fazendo o caminho inverso. E nós 
temos a industrialização da castanha para melhorar 
a renda e melhorar a vida dos nossos extratores de 
castanha no Acre. Isso tudo como fruto dos ideais de 
Chico Mendes. 

Por trás desses resultados expressivos, está o 
sonho de Francisco Alves Mendes Filho. Para mantê-lo, 
temos de trabalhar por mais resultados e para impedir 
retrocessos. Há necessidade de medidas urgentes e 
eficazes para corrigir o que não está de acordo com 
esse ideal.

Por exemplo, o fato de relatório do Tribunal de Con-
tas da União, o TCU, apontar que as políticas voltadas 
para as Unidades de Conservação na Amazônia não 
estão sendo efetivadas por falta de pessoal, de recur-
sos e de estrutura e por problemas de comunicação 
também é algo que tem que ser levado em conta. Pelos 
dados, apenas 4% das 247 unidades de conservação 
da Amazônia estariam em alto grau de implementação 
e gestão. É pouco algo tão importante para o Brasil.

As unidades de conservação são espaços prote-
gidos por possuírem características naturais relevan-
tes. Na Amazônia, têm papel importante na redução 
do desmatamento e na diminuição da emissão de ga-
ses do efeito estufa, entre outros benefícios ao meio 
ambiente. Também possuem potencial de desenvolvi-
mento econômico, de geração de emprego e de me-
lhoria da qualidade de vida de populações próximas 
a esses espaços.

Em outro desafio, temos, todos, de manter um 
olhar atento às grandes questões que estão sendo 
travadas no Acre.

Reportagem recente apontou que, segundo da-
dos do IBGE sobre extração vegetal, em 1990, o Acre 
produziu 12 mil toneladas de borracha natural. No 
entanto, em 2012, esse número foi reduzido para 470 
toneladas anuais. A pecuária extensiva de corte e a 
exploração de madeira aumentaram.

Compreendemos que os preços praticados pela 
venda de madeira ou por um novilho superam o preço 
do que um quilo de látex rende ao seringueiro. Mas a 
lógica do desenvolvimento sustentável deve sobrepor-

-se à exploração puramente econômica. A luta contra 
o avanço das madeireiras ilegais, contra a criação in-
discriminada de pastos deve ser de todos.

Nesse sentido, é importante destacar os esforços 
do Governo do Estado do Acre na criação de oportu-
nidades econômicas para o desenvolvimento do ex-
trativismo, para uma economia sustentável e para o 
combate ao desmatamento.

O Governo acriano está consolidando uma política 
ambiental que vai além das estratégias de comando 
e controle. O propósito é intensificar o uso das áreas 
já desmatadas com investimentos para o cultivo de 
frutas tropicais, meliponicultura, piscicultura e criação 
de pequenos animais.

Há também o incentivo forte no aumento da pro-
dução de grãos, na consolidação do sistema de pa-
gamento por serviços ambientais, no financiamento 
e incentivos direcionados para a formação de ativos 
econômicos em bases sustentáveis.

Também reforçou a fiscalização e montou um com-
plexo industrial de madeira certificada em Xapuri, para 
que os seringais possam aprovar os planos de mane-
jo comunitário para produção de madeira certificada.

Todas essas ações têm um único objetivo: reduzir 
a pressão sobre a floresta nativa.

No Acre, podemos este ano comemorar os bai-
xos índices de desmatamento do Estado em 2013. O 
Estado reduziu sua taxa de desmatamento em 35% 
em relação a 2012, com 192 quilômetros quadrados, 

contra os 305 quilômetros quadrados desmatados no 
ano anterior. Os dados de desmatamento são do siste-
ma PRODES – Projeto de Monitoramento do Desma-
tamento na Amazônia Legal, do INPE, e representam 
o índice oficial de desmatamento do Governo Federal.

Vale ressaltar que essas informações tentam 
mostrar que a política não está adequada ou sendo 
corretamente conduzida, mas os números que nós 
apresentamos, por tudo o que aconteceu no Acre, 
nos últimos 15 anos, tendo à frente quatro Governos 
consecutivos e três Governadores – dois mandatos do 
Governador Jorge Viana, um mandato do Governador 
Binho e, agora, o mandato do Governador Tião Viana –, 
mostram passos importantíssimos. Conseguimos con-
solidar essa política de desenvolvimento sustentável, 
algo que está mudando significativamente o conceito 
de floresta e, ao mesmo tempo, fortalecendo a ideia 
de que nós temos uma vocação florestal exatamente 
da forma como foi pregado por Chico Mendes.

Para concluir, Sr. Presidente, gostaria de agra-
decer imensamente a presença de todos os que nos 
prestigiam nesta sessão solene de homenagem a Chico 
Mendes, ao passar de 25 anos da sua morte.
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Ontem nós vimos algo muito emocionante. No Prê-
mio Chico Mendes de Florestania de 2013, foi instituí-
do um concurso de redação, de poesia e de desenhos 
para alunos do 6º ao 9º anos. Foi emocionamente ver 
e sentir a qualidade da produção daquelas crianças, 
mostrando um sentimento tão presente de que a luta 
de Chico Mendes não foi em vão. Foi uma semente 
que foi plantada, uma semente que está germinando 
e que, certamente, vai continuar produzindo muitos 
bons frutos, e tudo o que temos que fazer é zelar pelo 
legado de Chico Mendes. Para que a vida de Chico 
Mendes não seja em hipótese alguma algo que fique 
em vão, nós precisamos, cada vez mais, zelar pelos 
ideais de Chico Mendes.

O sonho de Chico Mendes permanece, a grande-
za de Chico Mendes está viva. E é por esse ideal que 
faço hoje essa saudação simples, mas que pretende 
ajudar a perpetuar a memória desse grande brasileiro 
para esta geração e para as futuras gerações, como 
um exemplo de coragem e determinação na luta pela 
preservação ambiental e por um futuro melhor para 
todo o planeta.

Parabéns, também, Regina Lino, pelo artigo que 
escreveu no blog Alma Acreana! É exatamente disto que 
nós precisamos: precisamos de muitos testemunhos, 
precisamos que possam prestar o seu depoimento em 
favor da grandiosidade dessa luta empreendida por 
Chico Mendes, que morreu por uma causa, e as pes-
soas que pensavam em acabar com ela, enfraquecer 
a sua causa, acabando com a sua vida, acabaram pro-
duzindo um efeito exatamente contrário, porque Chico 
Mendes morreu, o seu corpo físico foi eliminado, mas 
os seus ideais foram fortalecidos e estão cada vez 
mais produzindo os melhores frutos.

Parabéns, Ângela Mendes, pela sua presença e 
pela continuidade da luta de seu pai!

Que todos nos constituamos em defensores des-
se legado de Chico Mendes. 

Muito obrigado. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio 

Governo/PT-AC) – Eu cumprimento o Senador Anibal 
Diniz pelo pronunciamento. S.Exa. é autor do requeri-
mento para a realização desta sessão aqui no Senado, 
que tive a honra de subscrever.

O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio 
Governo/PT-AC) – Registro a presença do Secretário 
Carlos Alberto Rebello, que representa o Governo do 
Acre em Brasília; do Roberto Ferreira, que é Procu-
rador do Estado; agradeço a presença à Nazaré, cuja 
vida é dedicada também a essa causa, e à ex-Vice-
-Prefeita e ex-Deputada Federal Regina Lino, que tam-
bém nos acompanha. Agradeço a todos a presença 
e cumprimento, de maneira muito especial, a Zezé 

Weiss pela segunda edição. A senhora tem dado essa 
contribuição, tanto com a primeira edição, como com 
a segunda, de procurar sair da história oral e fazer o 
registro do ocorreu na Amazônia, nos últimos anos, 
para que as testemunhas do que ocorreu lá possam 
de alguma maneira se expressar através desse livro 
Vozes da Floresta.

O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio 
Governo/PT-AC) – Convido para fazer uso da tribuna 
e proferir o seu pronunciamento o Deputado Sibá Ma-
chado, que é proponente da realização de uma sessão 
como esta na Câmara. Por entendimento conosco, ela 
se transformou numa sessão no Senado Federal, que 
estamos realizando hoje.

Com a palavra V.Exa., Deputado Federal e ex-
-Senador Sibá Machado.

Aproveito para registrar também a presença do 
nosso colega Senador João Pedro, que também tanto 
tem dado contribuição nessa luta em toda a Amazô-
nia, e também o fez quando ocupava o mandato de 
Senador nesta Casa. 

O SR. SIBÁ MACHADO (PT-AC. Pronuncia o se-
guinte discurso. Sem revisão do orador.) – Em primei-
ro lugar, bom dia a todos. Quero cumprimentar aqui o 
nosso Presidente, Senador Jorge Viana, que preside 
esta sessão e é Vice-Presidente desta Casa, também 
coautor do requerimento de realização desta sessão; o 
Senador Anibal Diniz, autor do requerimento que pede 
a sessão do Senado. Juntamente assinamos para trans-
formar a sessão do Senado em sessão do Congres-
so, muito bem aceita pelo Senador Renan Calheiros.

Quero cumprimentar a Deputada Janete, autora 
da lei sancionada hoje. Agora é uma homenagem pe-
rene ao Chico Mendes, que o transforma na condição 
de patrono ambiental do nosso País.

Há uma pessoa muito importante para toda essa 
história, que é o ex-Governador Binho Marques. Olhan-
do a sua vida da frente para trás, foi Governador, Vice-
-Governador, Secretário de Estado da Educação, Se-
cretário Municipal. Eu o conheci no CTA quando era 
um militante já muito próximo do Chico Mendes, cola-
borando com um dos grandes sonhos, que é levar a 
educação para a floresta. Ele tinha o Projeto Poronga, 
e a escola era numa mochila, nas costas, levando a 
sabedoria, o conhecimento para quem não tinha esse 
direito. Quero saudá-lo, em nome de todos.

Quero cumprimentar também a Ângela, filha do 
Chico, que está aqui conosco, a Nazaré, o João Pe-
dro, a Regina, nossa ex-Vice-Prefeita e ex-Deputada. 
Quero cumprimentar a Zezé também. Eu ainda não li 
esse livro atualizado, Zezé, mas parabéns! Pelas fo-
tografias, já dei uma folheada, parece-me que instiga 
a leitura imediata. Depois eu queria até mostrar o livro 
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aqui, porque, de repente, ele pode ser colocado nas 
bibliotecas, em todas as bibliotecas do Estado do Acre. 
Também quero cumprimentar o Carlos Rebello, repre-
sentante aqui do Governador Tião Viana, que também 
está aqui, e todos os senhores e senhoras.

Senador Jorge Viana, eu tinha feito aqui um pro-
nunciamento escrito, mas vou falar de memória, que 
acho muito melhor. Conheci o Chico em maio de 1986. 
Eu era recém-chegado ao Acre, cheguei em abril de 
1986, e não conhecia patavina da vida dos seringuei-
ros e daquela disputa que havia no nosso Estado. E 
fui orientado pela Criselda Kandler que tinha que fazer 
um teste, uma experiência, uma imersão na vida de-
les, e foi escalado para trabalhar comigo, por 1 mês, 
o Raimundo Barros. Então, o Raimundo Barros andou 
comigo nos seringais de Rio Branco, e fomos ao Rio-
zinho do Rôla. Passamos 5 dias por lá, vendo a rea-
lidade daquelas famílias e aprendendo a linguagem, 
o jeito, o modo de ser. Depois é que fui para Xapuri. 
Estava no meio daquela crise da Fazenda Bordon. Es-
tava a Marina participando, coordenando aquilo tudo, 
V.Exa. ativamente participando, Binho e tantas outras 
pessoas que ajudaram.

E foi um debate que já se fazia naquele momen-
to, em que muitos estudantes do Brasil inteiro pergun-
tavam se a questão do Chico Mendes era puramente 
ambiental, ou se era uma luta já pela terra, e, como 
tal, o Chico Mendes seria um líder camponês e não 
um líder eminentemente ambientalista.

Esse assunto me levou a algumas leituras, e, 
quando fiz a Faculdade de Geografia, eu li alguma coisa 
do Prof. Pedro Vicente Sobrinho. Ele retrata uma parte 
que me chamou muito a atenção. O Chico saiu da or-
ganização dos sindicatos, junto com o Wilson Pinheiro 
e o João Maia, que começaram ali na segunda meta-
de da década de 1970, ajudados pela Igreja Católica, 
tendo à frente D. Moacyr Grechi, então os seringuei-
ros queriam a posse da terra, mas eles não tinha uma 
porta para bater. E a Igreja não podia levá-los àquela 
condição. Foi quando houve a orientação de se cria-
rem os sindicatos. Mas os sindicatos de trabalhadores 
rurais no Brasil eram sindicatos que trabalhavam o 
campesinato: eram os camponeses do Nordeste, Sul 
e Sudeste do País. E essa ideia, ao chegar ao Acre, 
à Amazônia, não casava muito bem. E o Chico parti-
cipou da criação dos sindicatos, junto com o Wilson e 
tantos outros. E os sindicatos tinham um visão de lutar 
pela posse da terra, e na terra se produzia agricultura, 
e não a borracha, como era o caso.

E houve um conflito de interesses. Está escrito 
numa redação da tese do Prof. Pedro Vicente que, na 
entrevista que fez com Chico Mendes, lá na disputa pelo 
Carmem, lá em Brasileia, eles aceitaram um acordo, 

naquela disputa pela terra, de que uma parte da terra 
seria transformada em colônias para a agricultura, e o 
Chico diz que assinou aquilo, concordou com aquele 
negócio. Um ano depois, o pessoal descobriu que não 
era o modo de vida que queriam, porque tinham que 
derrubar a mata, queimar, trabalhar sol a sol, plantar para 
uma cultura de 6 meses, tudo diferente do que faziam, 
de trabalhar à sombra. A realização econômica da cul-
tura da borracha se dava semanalmente. Todo final da 
semana se entregava a borracha e se fazia sua venda. 
Então, mudou tudo. Essas pessoas abandonaram as 
suas terras, muitas foram ser seringueiras na Bolívia, e 
faliu a ideia da colonização em substituição aos seringais.

E o Chico narra ali, pelo Sobrinho, que foi um tiro 
no pé, um fiasco, um arrependimento da parte dele. 
Ele não queria mais aquilo e, como tal, começou a se 
preocupar com que o Sindicato dos Trabalhadores Ru-
rais tivesse a dificuldade de lutar pelo modo de vida do 
seringueiro. A visão era camponesa ou ambiental? Aí 
eu me deparei com uma realidade que eu nunca tinha 
visto. As lutas dos camponeses liderados pelo MST, 
criado em 1985, eram no interesse de chegar à terra, 
terra essa já ocupada, com cerca. Para poder entrar, 
penetrar nessa terra, tinham que derrubar a cerca.

No caso do Acre, os moradores já estavam na 
terra e não havia cerca. Então, era preciso tirá-los de lá 
de dentro. E o mais inusitado, um choque na minha ca-
beça, foi quando um fazendeiro da BR-364, no rumo de 
Sena Madureira, descobrindo isso, deixou de queimar 
os barracos e de expulsar à base de bala, de violência, 
e simplesmente mandou derrubar todas as seringuei-
ras das estradas de seringas, e o pessoal foi embora.

Aquilo me chamou a atenção, porque onde estava 
o apego à luta? Era ambiental, era por conta da flores-
ta, ou era por conta da terra? O seringueiro queria a 
terra não pela terra em si. Queria a terra porque nela 
está a floresta e a seringueira. Então, a questão era 
muito trocada em relação ao MST. E, em 1985, nasce 
o Conselho Nacional dos Seringueiros, em substituição 
à FETAGRI e ao Sindicato dos Trabalhadores Rurais. E 
qual era o viés? O seringueiro com seu modo de vida, 
com a floresta em pé, com a sua colocação, com a sua 
moradia e com o seu jeito de fazer.

Pois muito bem. Daí vem todo aquele debate de 
qual era o modelo de assentamento de reforma agrária 
que se casava com essa ideia. Foi então que nasceu 
aquele debate das reservas extrativistas. Pois muito 
bem. Criadas as reservas extrativistas, o Governo, 
tanto federal quanto local, transformou os seringueiros 
que adquiriam as suas reservas em um assunto do 
tipo “toma, que o filho é teu”; agora produza, se vire. 
O preço da borracha estava lá embaixo, com condição 
zero de comercialização. Virou um caos!
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Foi aí que veio a ideia da primeira cooperativa 
de seringueiros lá em Xapuri, a CAEX, Cooperativa 
Agroextrativista de Xapuri. E a Cooperativa veio com 
a ideia agora de ela ter que dar a resposta econômica 
sozinha para os seringais. Não havia um apoio sequer 
do Estado. Até a TORMB, aquela taxa que referenciava 
o preço da borracha nacional com a que era importa-
da, foi retirada pelo Governo Collor, e, ao ser retirada, 
provocou um caos total.

Eu acho que aquele debate sobre se o Chico 
era um líder ambiental ou um líder camponês era só 
uma questão de fusão dos interesses, e ele pode ser 
chamado hoje, com toda a tranquilidade, de líder das 
duas coisas. Ele era o Presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Xapuri. 

Acompanhei essa parte da história. De lá para 
cá, muita coisa aconteceu. Em janeiro de 1999, o pre-
ço da borracha no Acre, da borracha bruta, estava 40 
centavos de real, e houve um procura, porque os se-
ringais estavam sendo esvaziados, as pessoas esta-
vam indo embora e tudo sendo destruído, queimado e 
virando pasto. Foi quando o Governador Jorge Viana 
criou a subvenção da borracha, acrescentando 50 a 
60 centavos no preço. 

Aconteceu outra coisa que eu gosto de narrar. 
Carlos Vicente era o Secretário da SEFE, e ele conta 
uma história de que, na hora em que anunciou que 
ia haver a subvenção da borracha, ele recebeu uma 
cartinha, chegou uma cartinha para ele, um bilhetinho, 
dizendo: “Empreste-me 100 reais. Eu preciso de 100 
reais”. Mas para que eram os 100 reais? O Carlos disse 
que viu aquilo com tanta curiosidade, que teve vontade 
de ir atrás da pessoa, e foi. Quando chegou lá, atrás 
da pessoa, ela disse: “Como vocês vão aumentar o 
preço da borracha, com certeza, muita gente vai pro-
curar os seringais de volta. Vai faltar tigelinha, porque 
não há mais tigelinha. Estão faltando as coisas, e eu 
quero 100 reais porque eu quero montar uma indústria 
de tigelinhas. Eu quero fazer as tigelinhas.”

Ele deu os 100 reais e, 2 anos depois, os senho-
res acreditam que essa pessoa já estava com uma 
geladeira, uma bicicleta e sei lá mais o que dentro de 
casa? Virou um empreendedor de um novo negócio!

Essas coisas são muito importantes para se ver 
qual é o legado que nós estamos vivendo hoje. Hoje 
já existe, lá no Acre, a indústria de preservativos, com 
altíssima tecnologia, produzindo com o látex nativo; 
já existe o aproveitamento florestal com outras varie-
dades da floresta. Era tabu dizer que se podia retirar 
uma madeira para processos industriais, e hoje já se 
avança na ideia do manejo comunitário, então outro 
viés está sendo colocado.

Quero dizer, para encerrar, que acho que essa 
luta foi uma grande escola para todos nós, escola de 
organização, escola de sonhar mais longe, escola de 
acreditar que as pessoas mais simples têm um pro-
pósito, uma vontade e, com certeza, uma condição de 
poder melhorar de vida. 

Para tudo isso, o Acre é um exemplo. Um exemplo 
a ser contato e que mexeu muito com a minha cabeça; 
tive que reaprender muita coisa na minha vida. 

Eu queria dizer aqui ao Senador Jorge e ao Se-
nador Anibal que acho que uma das pessoas que mais 
pesquisaram, do ponto de vista teórico, essa história, e 
que mereceria uma lembrança é o Prof. Pedro Vicente 
Sobrinho, a pessoa que mais se dedicou a escrever 
a história do Chico numa fase que poucas pessoas 
ainda conhecem. 

Saúdo todos e mais uma vez parabenizo esse 
guerreiro chamado Chico Mendes, Francisco Alves 
Mendes Filho, o Chico Mendes. 

Parabéns, minha guerreira, pela publicação! Eu 
espero que possamos colocá-la nas bibliotecas no 
Estado do Acre, com certeza, com a ajuda do nosso 
Diretor do MEC, Binho Marques. 

Obrigado. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio 

Governo/PT-AC) – Cumprimento o Deputado Sibá Ma-
chado, ex-Senador da República, pelo pronunciamento.

O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio 
Governo/PT-AC) – Convido para fazer seu pronuncia-
mento da tribuna a Deputada Federal, Janete Capiberi-
be, autora da lei que, sancionada hoje, pela Presidenta 
Dilma Rousseff, transforma Chico Mendes em patrono 
do meio ambiente brasileiro. 

Deputada, V.Exa. tem a palavra.
A SRª JANETE CAPIBERIBE (PSB-AP. Pronuncia 

o seguinte discurso. Sem revisão da oradora.) – Exmo. 
Sr. Senador Jorge Viana; Exmo. Sr. Senador Anibal Di-
niz; Exmo. Sr. Deputado Federal Sibá Machado; Exmo. 
educador, ex-Governador, Governador do Acre, Binho 
Marques; Sra. Ângela Mendes, filha mais velha de Chico 
Mendes, com quem eu falava agora: Sra. Zezé Weiss, 
organizadora do livro Vozes da Floresta – quero ver 
depois como posso fazer para levar às bibliotecas do 
meu Estado, o Amapá, alguns exemplares; homens 
e mulheres acrianos presentes; Exmos. Sras. e Srs. 
Parlamentares: senhoras e senhores.

Um imprevisto fez com que o Senador Capiberibe 
não estivesse presente a esta sessão – ele muito gos-
taria de aqui estar. Porém, estou aqui representando o 
meu companheiro de vida e de luta, que foi o Relator, 
nesta Casa, do projeto de lei de minha autoria, uma 
forte sugestão do meu Partido, o PSB.
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Aqui está o companheiro Mozinho. Trabalhamos 
juntos nesse projeto da maior importância para o nos-
so País e que foi aprovado pelo Plenário do Senado. 
Agradeço muitíssimo às Sras. e aos Srs. Senadores 
que aprovaram, na semana passada ainda, se não me 
falha a memória, o projeto, que se transformou em lei 
no dia de hoje, sancionada, publicada no Diário Ofi-
cial da União pela Presidenta Dilma Rousseff, como 
uma justa homenagem a esse grande homem que foi 
Chico Mendes.

Senador Jorge Viana, que preside esta sessão 
solene em memória dos 25 anos da morte do líder se-
ringueiro Chico Mendes, ninguém mais do que V.Exa. 
é conhecedor da irmandade que existe entre o Acre 
e o Amapá.

Daí, em homenagem a esse grande homem, o 
seringueiro Chico Mendes, o Acre cuida ferrenhamente 
das cabeceiras desse maior rio do mundo, o Rio Ama-
zonas, e nós, o Amapá, cuidamos da foz. Existe esse 
pacto. E quero deixar aqui esta informação a todos os 
presentes e a esta Mesa composta por acrianos. 

Agradeço aos senhores e à Sra. Ângela, que 
compõem esta Mesa, por permitirem que uma amazô-
nida, do Amapá, dela também faça parte. Temos, com 
certeza, muitos pontos em comum.

Senador Anibal Diniz, eu o felicito pela acertada 
proposta de realização desta sessão solene, que se 
transformou em sessão conjunta do Congresso Nacio-
nal. Parabéns, Senador!

Sr. Presidente, Senador, Governador, Jorge Via-
na, 25 anos após o assassinato, os ideais de Chico 
Mendes estão absolutamente atuais. 

A causa da sua morte, da morte da floresta e dos 
povos tradicionais também: o desenvolvimento equi-
vocado, predatório, causador de desigualdade social 
e exclusão. Chico era símbolo inequívoco das popu-
lações que são oprimidas ainda hoje.

Um momento como este desta sessão é o lugar 
para que lembremos a vida do Chico Mendes e faça-
mos uma reflexão sobre ela e o que ocorre nos dias 
de hoje com relação aos ideais desse grande homem.

Apesar do esforço de alguns setores, não mu-
damos em nada a cultura consumista que, se não 
for alterada significativamente, nos levará ao colapso 
como sociedade.

O seringueiro, o sindicalista, o ambientalista Chi-
co Mendes é o homem, as mulheres, o caboclo e os 
povos tradicionais da Amazônia na sua experiência 
inigualável de relação harmoniosa com a natureza e 
com os que os cercam. A lição óbvia que insistimos 
em não enxergar.

Se, na COP 19, quase não chegamos ao con-
senso – ali estivemos, Seandor Anibal Diniz –, pondo 

em risco o objetivo de limitar a dois graus o aqueci-
mento global com relação ao período pré-indústrial, os 
eventos climáticos reforçam a luta de Chico Mendes.

Ali, todos recordaram o que o havia ocorrido re-
centemente como desastre ambiental. Do primeiro ao 
último que usou da palavra na COP 19, houve una-
nimidade de que é preciso uma mudança no consu-
mo que a sociedade do mundo, do planeta Terra, tem 
como premissa.

Afirmam o quanto se caminha equivocadamente 
e o quanto o seringueiro amazônida estava certo no 
que pretendia. Chico buscava a convivência harmonio-
sa com o meio ambiente, o usufruto da riqueza natural 
para todos, sem exauri-Ia. Chico queria terra e justiça, 
como querem ainda hoje os povos tradicionais.

O Chico Mendes é ameaçador! Na sua singele-
za, questionava o modelo de desenvolvimento impos-
to pela ditadura à Amazônia. Questionava o modelo 
único de “progresso”. Questionava os conglomerados 
transnacionais que controlam os genes, as sementes, 
a tecnologia, os insumos, os alimentos; que suprimem 
a floresta e controlam o acesso à terra; controlam na-
ções; concentram riqueza, empobrecendo a maioria.

Eu escutava o colega Deputado Federal Sibá Ma-
chado relatando o aprendizado seu a partir da prática 
do Chico Mendes.

O Acre, hoje, fornece, para o Ministério da Saú-
de, preservativos feitos a partir do fruto da seringueira. 

Incomoda-me chamar a castanha de castanha-
-do-pará, porque as castanheiras do Estado do Pará 
viraram tábuas, foram derrubadas, e a castanha hoje 
vem do Acre, do Amapá, de Rondônia para o comér-
cio nacional e internacional, para ser consumida como 
produto mesmo e para ser transformada em produtos 
de beleza. 

Os castanheiros do meu Estado do Amapá – o 
Senador Jorge Viana esteve ali na Reserva do Iratapuru 
– entregam o óleo da castanha já trabalhado, já com a 
agregação de valor para a Natura, para que ela fabri-
que os produtos de beleza que estão aí no mercado. 

Quantas resinas que curam milagrosamente as 
feridas, feridas mesmo, como a copaíba, nós usamos! 
Eu tenho um neto de 10 anos. Desde que ele tinha 1 
aninho, quando fazia algum ferimento, nós passáva-
mos a pomada de copaíba. Em um momento, ele caiu 
numa praça e feriu o joelho. E gritou a toda altura: “eu 
quero copaíba!” 

Quer dizer, é viável a Floresta Amazônica em pé. 
Nao intocável, não é isso que nós defendemos, mas 
ela foi impactada em 28% no período de 1 ano. Isso é 
preocupante. Vale a pena lembrarmos isso nesta sessão 
em memória dos 25 anos da morte de Chico Mendes. 
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Chico, naquele então – tão jovem, com 44 anos; 
e meus filhos têm 41 anos, então, ele tinha quase a 
idade que os meus filhos têm hoje –, sonhava com o 
que ainda não constava na Constituição de 1988, como 
a função social da terra, a proteção ao meio ambien-
te, os direitos das populações tradicionais. Ele reuniu 
indígenas – Deputado Sibá, como o V.Exa. falava aqui 
–, seringueiros, castanheiros, pescadores, quebradei-
ras de coco de babaçu, as populações ribeirinhas para 
criar as reservas extrativistas. 

Os senhores têm ali, no Acre, uma grande por-
centagem do seu território preservada nessas unidades 
de conservação. No meu Estado também, o Amapá, e 
nós temos muito orgulho disso.

Tinha o Chico por objetivo preservar e proteger 
as terras indígenas, a floresta, a extração e a catação 
sustentáveis, os ribeirinhos, os caboclos e trabalhadores 
nessas atividades, além de tratar do uso dessas terras 
pelos amazônidas como uma ação de reforma agrária, 
desde sempre uma grave lacuna no Brasil. O Brasil é o 
único país da América Latina, da América do Sul que 
não fez a reforma agrária. E o Chico se preocupava 
com isso que era objetivo de inúmeras lutas sociais.

Do seio da floresta, levou para o mundo a pauta 
da sustentabilidade, quando o planeta engatinhava com 
a Eco 92. No Amapá, dávamos os primeiros passos 
com João Capiberibe, Prefeito naquele então, para 
implantar diretrizes do desenvolvimento sustentável.

Organizador da resistência dos seringueiros contra 
a derrubada da floresta, Chico viu crescerem os inimigos 
que queriam serrarias, pasto e latifúndios de monocultura. 

A negativa da atual Presidência da Comissão 
da Amazônia da Câmara de batizar aquele plenário 
de Chico Mendes, conforme projeto de resolução já 
aprovado, de minha autoria, revela que os inimigos de 
Chico Mendes permanecem e que o embate é atual. A 
maioria dos componentes da Comissão da Amazônia 
se assustou muitíssimo quando foi aprovado um projeto 
de minha autoria para denominar aquele plenário de 
Chico Mendes. Para mim, não havia nada mais acer-
tado do que isso, mas eles reagiram, e a Presidência 
não coloca a placa ali. 

Como este ano já está acabando, no próximo ano 
nós vamos fazer uma solenidade para colocar o nome do 
Chico Mendes no Plenário da Comissão da Amazônia.

O desmatamento cresceu. Eu já coloquei essa 
questão. O desmatamento na Amazônia cresceu 28% 
desde o ano passado, depois que este Congresso, 
que não é efetivamente representativo dos extratos 
sociais brasileiros, aprovou o novo Código Florestal, 
cujas principais ações foram anistiar desmatadores e 
diminuir unidades de conservação.

Dos 3,5 mil associados no Sindicato de Xapuri, 
10% trabalham com a seringa e 80% criam gado!

A Reserva Extrativista Chico Mendes já tem 7% de 
área desflorestada – pode ser até mais. Há até fraciona-
mento anunciado em jornais. Há que se cuidar disso, Prof. 
Binho Marques, o senhor que foi companheiro de Chico, 
conviveu com ele. Vamos olhar essa questão com carinho.

Resistente até a morte, à violência do agronegócio 
e dos ilícitos que o acompanham, sua vida significava 
a vida da floresta. 

No Acre, a produção do látex, �����������������de 12 mil tonela-
das em 1990, foi de 470 toneladas no ano passado, 
segundo matéria recente do jornal O Globo. Ao preço 
de 3 mil e 600 reais cada tonelada, percebe-se a rique-
za de uma única atividade extrativista possível com a 
floresta em pé, livre de cercas, e que se multiplica por 
entre as diversas outras, cujos motores integrados são 
a natureza e o homem.

A lição de Chico Mendes nos desafia.
Confraternizo da alegria deste legado e desta 

homenagem com os familiares de Chico Mendes, com 
os seringueiros, castanheiros, extrativistas, ribeirinhos, 
com os lutadores cotidianos que, mesmo sem saber, 
lutam pela sustentabilidade socioambiental.

Chico Mendes é um herói do povo brasileiro. Na 
sua luta pela floresta, quer que os homens e mulheres 
que a habitam possam viver com dignidade.

Quero citar aqui a identidade que tenho com Chi-
co Mendes, Senador Jorge Viana, acriano, todos os 
acrianos que compõem esta Mesa. Aprofundando-me 
um pouco mais na biografia de Chico Mendes, des-
cobri que cada um de nós temos uma passagem das 
nossas vidas que se parecem: perseguidos da Coluna 
Prestes no nosso País, brasileiros foram para o Acre, 
foram para a floresta e foram, coicindentemente, vizi-
nhos, a 3 horas de caminhada, do seringal onde Chico 
Mendes morava com seus pais.

Chico Mendes caminhava 3 horas, a cada final de 
semana, para estudar um pouco mais com um comu-
nista remanescente da Coluna Prestes. Chico aprendeu 
com esse comunista, através de jornais e rádio, não 
só a ler as letras, as sílabas, as palavras, mas a sua 
própria realidade. Tenho certeza de que isso foi muito 
importante na vida de Chico Mendes. Ele enxergou a 
sua realidade. Ele enxergou que o que a ditadura civil-
-militar queria para o povo amazônida não era o melhor 
para o desenvolvimento da Amazônia. Por isso, ele 
reagiu da forma como todos conhecemos. 

No meu Amapá, também chegaram os comunis-
tas fugidos da ditadura militar que colocou o partido na 
clandestinidade, depois que foram eleitos vários comu-
nistas Constituintes. E eu tive o meu professor, assim 
como Chico Mendes teve, no Acre. Eu tinha 16 anos, 
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era do movimento secundarista, e o Chaguinha, que 
cultivava horticultura ornamental e vendia num carri-
nho nas ruas da cidade – ninguém imaginava tudo que 
aquele homem sabia – reunia-se com os estudantes e 
abria nossas cabeças. Nós líamos os jornais, escutáva-
mos as rádios da União Soviética, a BBC de Londres. 
Começamos a ampliar os nossos horizontes. 

O projeto aprovado na quinta-feira passada, por 
esta Casa – pelo que agradeço os nobres Senadores 
– para elevar Chico Mendes a patrono do meio am-
biente brasileiro tornará mais presente sua sabedoria 
cabocla e nos instigará a aprender mais rapidamente 
as lições mais simples e acertadas.

Concluo a minha fala agradecendo à Mesa e home-
nageando a memória desse grande amazônida, desse 
grande brasileiro que passa, a partir de hoje, a ser, me-
recidamente, o patrono do meio ambiente do nosso País. 

A luta continua! Viva Chico Mendes! Viva a Ama-
zônia!

Muito obrigada. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio 

Governo/PT-AC) – Cumprimento a Deputada Janete 
Capiberibe, junto com seu companheiro de uma vida 
toda, João Capiberibe, meu querido colega. 

Uma vez ouvi que nós não temos causa. Uma fi-
gura como Janete não tem causa. Uma figura como o 
Governador Capiberibe, o ex-senador, não tem causa. 
A causa é que os tem. É assim a vida desse casal fan-
tástico que já esteve nos ajudando no Acre e trabalha 
na foz do Rio Amazonas. 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio 
Governo/PT-AC) – Quero fazer o registro da presença 
do Prof. Manoel Pereira de Andrade, pedindo desculpas 
por não ter podido estar, devido a viagem, em um evento 
que ele ajudou a coordenar na Universidade de Brasília, 
também como parte dos 25 anos sem Chico Mendes.

Fui agora à Itália, com D. Moacyr e Pe. Ceppi, onde 
participamos de um evento. Havia um grupo, no mesmo 
voo, que iria participar também de uma sequência de 
homenagens a Chico Mendes na Espanha. E assim está 
espalhada essa semente dos ideais de Chico Mendes.

Quero passar a Presidência dos trabalhos ao 
Deputado Sibá Machado, ex-Senador, que propôs a 
realização de uma sessão de homenagem a Chico 
Mendes na Câmara dos Deputados, para que ele, como 
proponente, e, logo em seguida, o Senador Anibal Di-
niz possam também presidir esta sessão histórica so-
bre um tema tão presente na vida dos brasileiros, na 
agenda do planeta, que é a causa ambiental.

Passo a Presidência a V.Exa., ex-Senador e De-
putado Federal, Sibá Machado.

(O Sr. Jorge Viana deixa a cadeira da Presi-
dência, que é ocupada pelo Sr. Sibá Machado.)

O SR. PRESIDENTE (Sibá Machado. PT-AC) – 
Em primeiro lugar, mais uma vez, eu quero agradecer 
ao Senador Jorge Viana.

Este momento é muito importante para a vida do 
Acre, uma fase muito importante da história do nosso 
Estado, a formação social que se deu no período da 
vida de Chico Mendes. E uma pessoa que simboliza 
muito essa fase da história é a sua filha, Ângela Mendes.

Então, com esse clamor, nós vamos convidá-la, 
representando toda a família de Chico Mendes, a fazer 
um pronunciamento.

Com a palavra a guerreira Ângela Mendes. (Pal-
mas.)

A SRª ÂNGELA MENDES – Bom dia! Desculpem-
-me o nervosismo, mas este é um ambiente que não 
é muito costumeiro para mim.

Senhoras e senhores, saúdo esta Mesa, na pes-
soa do nosso Senador Anibal Diniz, que muito orgulha 
a população acriana; cumprimento o Senador Jorge 
Viana, Vice-Presidente da Casa, que presidiu esta 
sessão até há pouco; agradeço à Deputada Federal 
Janete Capiberibe pela proposição do nome de Chico 
Mendes como patrono do meio ambiente brasileiro e 
também a todos aqueles que votaram a favor, é lógico; 
Binho, nosso ex-Governador; Zezé, pela organização 
do livro Vozes da Floresta e também pelo empenho 
com que colabora com tudo que fazemos lá no Acre, 
na Semana Chico Mendes; Deputado Sibá, que propôs 
esta sessão na Câmara.

Como o Senador Jorge Viana já justificou aqui, 
quem representaria a família nesta fala seria a minha 
irmã Elenira, mas ela, por motivos de saúde, não pode 
vir, e minha mãe teve que ficar para acompanhá-la 
neste momento. Mas eu escrevi algumas coisas que 
considero importantes, aproveitando o momento e as 
circunstâncias.

Há 25 anos, tentaram calar uma voz que falava 
de direitos, de liberdade e de justiça. Mas aqueles que 
tentaram calá-lo só fizeram com que hoje, 25 anos, ele 
fosse ouvido com mais força. 

A voz do Chico foi a “poronga” – para quem não 
sabe, “poronga” é a luz que o seringueiro leva na 
cabeça para iluminar os seus caminhos para tirar a 
borracha – que iluminou e direcionou os rumos políti-
cos do nosso Estado, que tornou de fato real aqueles 
sonhos mais longínquos pelos quais meu pai lutava, 
que era tão simplesmente ter direito a uma vida dig-
na, podendo permanecer no local onde eles sempre 
moraram: a floresta.

Mas a luta continua. Lá, no Acre, o sonho da ter-
ra está garantido, porque 47% do Estado é composto 
por unidades de conservação, sendo, como o Senador 
Anibal já frisou, cinco RESEXs, cinco Reservas Extrati-
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vistas, e a maior delas, a Reserva Chico Mendes, com 
quase 1 milhão de hectares, ocupa sete Municípios do 
nosso Estado.

O sonho da educação na floresta, da produção, está 
garantido. Mas sabemos que essa não é a realidade de 
outras regiões do nosso País e que ainda há muito mais 
a fazer para garantir direitos às populações tradicionais; 
garantir que direitos, inclusive, já conquistados à custa 
de vidas não sejam surrupiados por grupos que ainda 
hoje tentam enlamear o nome do Chico e a luta dele e 
de tantos outros, no Pará, no Amazonas, no Maranhão, 
onde quer que haja uma voz que faça coro a Chico. 

Nós pudemos perceber como esses grupos ainda 
conseguem se organizar, se impor, durante o processo 
de votação do Código Florestal, com o projeto de lei 
que trata de demarcação de terras indígenas e, tam-
bém, em relação à questão da Comissão Amazônica. 
Que coisa, não é? Representantes de comunidades se 
tornam tão pequenos, o debate se torna tão pequeno!

Sabemos que o fato de ter um seringueiro como 
patrono do meio ambiente brasileiro deve perturbar mui-
to aqueles que exploram, perseguem e que escravizam 
minorias – extrativistas, produtores familiares, ribeirinhos, 
quilombolas, comunidades indígenas –, todos eles ga-
rantindo a sobrevivência e a preservação da floresta.

Portanto, é preciso que o Brasil também garanta 
vida, e vida com qualidade, dessas populações, que seus 
direitos sejam garantidos. Mas não só isso. É preciso que 
as políticas extrativistas sejam implementadas de fato, que 
os Parlamentares sérios e comprometidos garantam a 
efetividade dessas políticas e o alcance delas por todos. 

A não efetividade das políticas, dos implementos 
de gestão, a fragilidade física e estrutural de nossos 
órgãos ambientais permite que, lá na RESEX Chi-
co Mendes, por exemplo, esteja acontecendo hoje a 
venda e a ocupação ilegal de terras por pessoas que 
não têm perfil extrativista, o que, inclusive, leva justa-
mente ao aumento de desmatamento que a Deputa-
da já mencionou. Essas pessoas conhecem as leis, 
mas acabam levando para os moradores uma visão 
equivocada do objetivo da RESEX, comprometendo-
-o. Portando, é preciso um olhar mais cuidadoso para 
essas populações.

Meu pai nunca gostou de títulos. Por isso, eu ouso 
dizer, sem medo de errar, que o título de herói nacional 
e patrono do meio ambiente brasileiro só terá valor, 
de fato, quando não houver mais nenhuma morte por 
conflito de terra, quando não houver mais injustiças 
e ameaças contra aqueles que, de fato, defendem o 
meio ambiente brasileiro. (Palmas.)

É esse o meu recado para vocês hoje. 
Muito obrigada por todos estarem aqui presen-

tes. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Sibá Machado. PT-AC) – 
Mais uma vez, queremos aqui dar sempre um abraço 
a essa guerreira Ângela Mendes, uma menina cabe-
ça, que desde o início sempre procurou compreender 
muito bem a vida, o trabalho, a dedicação de seu pai.

Também queremos lembrar, mais uma vez, que 
os outros familiares do Chico não puderem estar pre-
sentes, estão com problemas de saúde. A Izamar, a 
Elenira e também o próprio Sandino não puderam estar 
presentes. O Governo mandou todas as condições para 
ajudar, mas eles não puderam estar aqui junto conosco. 

O SR. PRESIDENTE (Sibá Machado. PT-AC) – 
Neste momento, eu quero convidar o Senador Anibal 
Diniz para presidir os trabalhos.

(O Sr. Sibá Machado deixa a cadeira da Presi-
dência, que é ocupada pelo Sr. Anibal Diniz.)

O SR. PRESIDENTE (Anibal Diniz. Bloco Apoio 
Governo/PT-AC) – Dando continuidade à nossa sessão 
solene, eu convido para uma palavra o ex‑Governador 
Binho Marques.

O SR. BINHO MARQUES – Querido Senador 
Anibal Diniz, companheiro de luta desde o movimento 
secundarista, que está presidindo a sessão, é uma 
honra e uma felicidade estar aqui, neste momento, 
com V.Exa. presidindo a sessão solene ao nosso ami-
go e companheiro Chico; nosso Senador Jorge Viana, 
que foi o meu chefe durante 12 anos, meu Prefeito, 
meu Governador, eu fui seu Secretário de Educação 
durante todo esse período, foi a melhor experiência 
profissional que eu tive na minha vida; meu querido 
Sibá Machado, com quem participamos de muitos 
acampamentos, no INCRA e no BASA, em defesa 
dos trabalhadores rurais, é uma felicidade ver os três 
militantes aqui, assumindo agora a causa nacional, 
não só do Acre. Querida Deputada Janete Capiberibe, 
parceira do Amapá, com quem fizemos muitos proje-
tos conjuntos, como eu disse, estamos na vigilância 
do Amazonas de ponta a ponta.

Ângela foi minha aluna. Muito me orgulhou e ago-
ra, mais do que nunca, com esse seu discurso lindo, 
é como se eu ouvisse o seu pai falando e muito me 
emociona. Zezé, que nos tem ajudado a manter viva 
a história do Chico e a nossa memória de luta, é bom 
tê-la aqui, além de todos os amigos e amigas presen-
tes e dos Parlamentares.

Eu não vim preparado para fazer uma fala à altu-
ra do Chico; eu vim para assistir a esta sessão. Então, 
peço, antecipadamente, desculpas. Não tenho uma fala 
à altura do Chico, especialmente porque nós temos 
constantemente dito que o Chico vive, a sua história 
vive, e é verdade. 
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Mais do que nunca, convido quem nunca foi ao 
Acre a conhecê-lo e ver como os ideais, as propostas 
de Chico Mendes estão acontecendo de fato no meu 
querido Estado do Acre.

O Chico vive, sim, mas nós estamos, há 25 anos, 
sem o grande amigo. Então, por mais que nós saibamos 
que os seus ideais estão vivos, o Chico não está conosco, 
e é muito difícil para nós. Nada consegue superar isso. 

Não sei como traduzir o Chico, porque ele era 
uma figura das mais complexas que eu conheci na 
minha vida, mas ele era um moleque sapeca, se eu 
pudesse traduzir. Eu queria muito que ele estives-
se aqui, porque nada substitui o Chico, homem vivo, 
presente, companheiro, amigo, porque ele tinha uma 
capacidade enorme de sempre surpreender. Sempre. 
E foi essa inteligência, que muitas vezes não é levada 
em consideração...

Muitas pessoas tentam entender o Chico Mendes 
como se fosse uma liderança tradicional. Quem não co-
nheceu o Chico imagina um grande orador; quem não 
conheceu o Chico imagina uma pessoa que, quando 
chegava a um ambiente, chamava a atenção. E não era 
nada disso. O Chico era uma pessoa extremamente 
discreta, era uma pessoa que não era de palanque. O 
Chico era detentor de um pensamento extremamente 
rebuscado e complexo, uma inteligência refinada que 
eu vi em poucas pessoas em toda a minha vida. O Chi-
co foi realmente um grande mestre de todos nós que 
estamos aqui. Ele nos surpreendia sempre. Ele tinha a 
capacidade de sempre enxergar todos os componen-
tes de uma situação e não deixava nada de fora, não 
deixava especialmente ninguém de fora.

Na minha opinião, o grande feito do Chico é ser 
talvez o fundador ou uma das pessoas mais impor-
tantes para o socioambientalismo. Essa capacidade 
do Chico de olhar uma situação e perceber todos os 
detalhes, todas as cores que compõem uma situação, 
que não pode ser superada por ninguém ou por um 
só componente, fez com que o Chico, num momento 
extremamente difícil, conseguisse juntar os ambienta-
listas puros com os comunistas, os socialistas, que não 
se juntavam. E assim o Chico fez uma aliança global 
em torno de uma causa, que não era só natureza e 
não era só o homem, mas era a causa de todos nós.

Esse socioambientalismo do Chico precisa ainda 
ser conhecido, precisa ser compreendido em todas as 
suas dimensões. Nós temos uma tendência a simplificar 
um pouco as coisas, não no sentido de tornar simples, 
mas simplificar no sentido de empobrecer, às vezes, 
tentando captar algumas ideias que são muito ricas, e 
o Chico foi um grande intelectual brasileiro, um grande 
intelectual que conseguiu dar conta de uma cultura, de 
uma realidade, vendo como ninguém.

O Chico ficava completamente inconformado com 
a maneira como os programas são feitos. E é importante 
dizer isso aqui nesta Casa que aprova os projetos do 
Executivo, que formula projetos para o Executivo. Nós 
vivemos num País, numa Federação que é extrema-
mente diversa, e a sua riqueza, sua preciosidade está 
nisso. Nós temos uma tendência a colocar as coisas 
em caixinhas e ter programas nacionais padronizados 
para uma realidade que não é adequada para isso.

O companheiro Sibá Machado falou aqui da luta 
do Chico contra um projeto de reforma agrária com-
pletamente inadequado para a Amazônia. E o Chico 
Mendes tinha que lutar não só com o Governo, contra 
a padronização, mas contra o sindicalismo tradicional. 
Eu lembro quando ele, no congresso da CUT, conseguiu 
finalmente emplacar uma proposta de reforma agrária 
específica para a Amazônia e como foi difícil explicar 
para o sindicalismo tradicional, que achava que a po-
pulação da Amazônia não poderia contribuir para a 
transformação do País. O Chico foi capaz de fazer isso. 

E ainda há muitas lições. Mesmo 25 anos depois 
da sua morte, ainda há muitas lições que nós ainda 
não aprendemos. Eu digo nós individualmente. Eu digo 
especialmente o nosso País; especialmente as políticas 
públicas têm muito que aprender com Chico Mendes.

Eu, que agora estou no Ministério da Educação 
e tenho viajado muito por este País, fico muito emo-
cionado ao perceber que este País está cheio, repleto 
de Chicos, de pessoas que têm feito como o Chico, 
feito muito, muito com muito pouco. As pessoas são 
capazes de fazer muito a partir do conhecimento da 
sua própria realidade, a partir da criatividade. E o Chi-
co tinha uma capacidade de transformar as condições 
completamente adversas e fazer muito.

E aqui eu também quero fazer um reparo. Foi 
dito que eu fui criador do Projeto Seringueiro. Quem 
criou esse projeto foi Chico, Mary Allegretti e outros 
companheiros. Eu não fui criador desse projeto. Eu fui 
chamado pelo Chico para transformar o Projeto Serin-
gueiro – que era um projeto de educação de jovens e 
adultos, um núcleo no estilo Paulo Freire de formação 
e alfabetização de adultos – exatamente porque ele 
queria fortemente que acontecesse no meio da flores-
ta o que acontecia na cidade, ou seja, ter no meio do 
mato todas as condições para que os serviços básicos 
de saúde e de educação fossem atendidos. Ele queria 
que a escola, no meio do mato, fosse igual à escola 
oficial na cidade. E foi aí que eu entrei.

O Chico foi capaz de criar uma rede de 40 escolas 
sem nada, com professores voluntários, construindo 
escolas com o próprio punho. O Brasil está cheio de 
brasileiros com essa capacidade que o Chico tinha. 
E se nós conseguirmos observar que vivemos numa 
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Federação, que é exatamente isso, uma Federação co-
operativa, que tem a capacidade de valorizar a nossa 
diversidade, esta Casa terá todas as condições de ima-
ginar um pacto federativo que valorize as capacidades 
espalhadas nas diversas identidades que nós temos, 
que podem se casar muito bem com a identidade na-
cional do nosso País. O Chico ainda tem muitas lições 
que estão por ser aprendidas por todos nós. 

Então, meus queridos amigos e amigas, dói mui-
to estar aqui sem o Chico 25 anos depois, porque nós 
não aproveitamos tudo que o Chico tinha para dar. E 
ele foi morto de uma maneira brutal – não só a morte 
dele foi brutal, mas foi brutal o País perder uma pes-
soa como ele. 

Eu quero parabenizar esta Casa por estar ho-
menageando o Chico, porque manter esse ritual todo 
ano de se lembrar do Chico é lembrar-se do Brasil, da 
nossa diversidade, da nossa capacidade de superação. 

Eu tenho certeza de que, vendo os projetos que 
estão no Acre dando certo, o que foi desenvolvido pelo 
Jorge durante 8 anos, o que está sendo feito agora pelo 
Governador Tião Viana e pelas nossas lideranças, eu 
vejo o quanto é possível ser feito a partir de ideias que 
são simples no sentido de que não são complicadas, 
mas são complexas no sentido de que dão conta de 
toda uma diversidade cultural, social, e da riqueza que 
nós temos do ponto de vista natural e social, da nossa 
história, da nossa capacidade.

Então o socioambientalismo inaugurado pelo Chi-
co Mendes é a grande força do nosso País, e o mundo 
todo aprendeu com isso, está aprendendo, e eu tenho 
certeza que esta data que nós estamos marcando re-
força ainda mais.

Deus queira que este País aprenda cada vez mais 
com isso! Deus queira que nós possamos ter, cada 
vez mais, um País mais justo, como quis o Chico, com 
alegria, com amor, que era a marca do grande amigo 
e companheiro Chico Mendes! 

Muito obrigado. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Anibal Diniz. Bloco Apoio 

Governo/PT-AC) – Muito obrigado, Sr. Binho Marques, 
por sua contribuição para tornar esta sessão solene 
ainda mais significativa.

O SR. PRESIDENTE (Aníbal Diniz. Bloco Apoio 
Governo/PT-AC) – Agora, convido para fazer uso da 
palavra o nosso Vice-Presidente do Senado Federal, 
Senador Jorge Viana. 

O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/
PT-AC. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão 
do orador.) – Caro Presidente desta sessão, Senador 
Anibal Diniz, querido colega e companheiro de vida 
toda, no Acre; caro Governador Binho Marques, tam-
bém companheiro de lutas e de vida toda no Estado 

do Acre – estou longe de ter sido chefe do Binho; na 
maioria das vezes, ele era o meu chefe, porque eu se-
guia o caminho que ele apontava, especialmente na 
educação. Mas trabalhamos muito durante esta vida 
que temos, e eu tenho muito orgulho de ter compar-
tilhado extraordinários momentos da minha vida, es-
pecialmente como gestor público ao teu lado; quero 
cumprimentar o Sibá Machado, nosso companheiro 
também, que tem uma história de vida muito bonita e 
rica, que o Acre ganhou como acriano e que hoje tão 
bem representa o nosso Estado na Câmara dos De-
putados; mais uma vez, cumprimento a Deputada Ja-
nete Capiberibe, agradeço e fico honrado por termos 
na política brasileira uma mulher como Janete, que 
agora também consegue fazer o Brasil institucionalizar 
a figura de Chico Mendes como patrono do meio am-
biente brasileiro; à querida Ângela Mendes, que aqui, 
como foi dito, representa toda família.

Ontem, ainda, eu falava a Ilzamar, porque nós 
estávamos na entrega do Prêmio Chico Mendes de 
Florestania, no cair da tarde, início da noite, em Rio 
Branco, e tanto o Sandino como a Ilza estavam ten-
tando vir, mas, de fato, a Elenira está com problema 
de saúde, e a Ângela está aqui com a missão de re-
presentar a família – e o fez de maneira brilhante, com 
a fala histórica aqui na tribuna do Senado, mas numa 
sessão do Congresso Nacional.

Queria cumprimentar todos que estão aqui e dizer 
que eu não sou muito afeito ao culto a personalidades 
e pessoas, porque, normalmente, fazendo isso, corre-
-se o risco de uma vulgarização. Isso está na história 
do Brasil, está ali o Maurício. Certamente, no segundo 
reinado, distribuía-se título de nobreza, aliás, vendia-
-se título de nobreza, durante muito tempo, até como 
uma forma de se manter o poder. Na nossa Repúbli-
ca, os exemplos não são muito bons no culto a alguns 
personagens.

Mas falo aqui, da tribuna do Senado, numa ses-
são do Congresso. Se eu fosse fazer uma lista dos 100 
brasileiros mais importantes do século passado, nes-
sa lista estaria o nome de Chico Mendes e seria justo 
o nome dele estar nessa lista: uma pessoa simples, 
oriunda do povo, sobrevivente, porque viver na Ama-
zônia é uma benção de Deus pelas dificuldades. No 
dicionário, a palavrar morrer chegou a ser sinônimo de ir 
para a Amazônia. Nós tivemos de viver um processo de 
adaptação homem/natureza, ganhar imunidade. Basta 
ver que hoje o Brasil freou o processo de aproximação 
com povos indígenas que ainda vivem isolados porque 
nós somos contaminados – nós não índios.

O contato com a tribo indígena que temos o pri-
vilégio, a honra, o orgulho de ter no Acre, os índios 
isolados, significa dizer que 70%, 80% daquele povo 
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será dizimado – só por ter um contato conosco. E o 
Brasil, acertadamente, agora, não tem uma política de 
contatar. Identifica um povo isolado e tenta proteger, 
até que possamos evoluir um pouco.

O Binho foi muito feliz, porque, como vão passan-
do os anos, são 25 anos da morte de Chico Mendes, 
nós temos uma responsabilidade com as gerações que 
estão vindo. Quando Chico Mendes morreu, quem es-
tava nascendo tem hoje 25 anos; quem tinha 10 anos 
tem hoje 35 anos. E se nós não tentarmos traduzir um 
pouco os ideais de Chico Mendes, o seu propósito de 
vida, as suas preocupações, como tão brilhantemente 
fizeram os que me antecederam... Destaco aqui a fala 
do Governador Binho Marques, que foi o primeiro de 
nós a ira para Xapuri. 

Eu ontem fiz uma postagem na minha página, 
fan page, e pus uma foto do Binho de bermuda dando 
aula debaixo de um barraco de palha sem paredes e 
sem carteiras para os alunos. Eram assim as escolas 
que Chico Mendes criava junto com a Mary no Projeto 
Seringueiro. E o Binho era professor, foi para lá. Ele foi 
primeiro, foi antes da Mary, foi antes de mim, antes do 
Tião, antes de todos nós, conhece bem essa história, 
viveu bem essa história. 

Imaginem, o Chico Mendes não estava lutando 
por questões meramente econômicas; ele incorporava 
conceitos em ideias simples, mas conceitos que estão 
hoje mais atuais do que naquela época, porque são 
mais perceptíveis, são mais visíveis os problemas e 
também as soluções. Mas, naquela época, pensar isso? 
Ali estava o visionário. Era simples. Ora, se tem gente 
querendo fazer reforma agrária na Amazônia, se tem 
gente querendo pegar uma região que há 100 anos o 
Brasil tenta desenvolver alguma atividade e não de-
senvolve, por isso era chamado de um grande vazio, 
uma região que o Brasil tinha que explorar, aí chega 
alguém com uma proposta – alguém é o Governo, a 
elite brasileira – de transformar aquela região em uma 
efervescente economia, onde o dinheiro jorraria, onde 
as mudanças aconteceriam.

Vocês acham que é fácil se contrapor e colocar 
um caminho alternativo a isso? E o Chico fez isso, 
vinculando-se a conceitos que estão atuais hoje, no 
outro século. Foi isso o que aconteceu no Acre. 

É óbvio que a reforma agrária concebida naquela 
época não daria certo, como não deu. É um desastre 
a reforma agrária feita na Amazônia. Um desastre em 
três aspectos: querem debater o desastre do ponto 
de vista econômico? Nós aceitamos. Foi um desastre 
econômico a reforma agrária feita na Amazônia. Foi um 
desastre social e foi uma tragédia ambiental. Concluir, 
transformar isso em número agora é fácil, mas, para 
fazer isso quando as coisas estavam sendo propostas, 

nós tínhamos que ter alguém com a sensibilidade, com 
a capacidade, com a visão que encontramos em Chico 
Mendes, nosso mestre, nosso professor.

A Amazônia é muito complexa. A biodiversidade 
ali é algo extraordinário. Não tenho nenhuma dúvida 
de que na biodiversidade, na natureza da Amazônia 
estão todas as respostas para as perguntas que fa-
zemos e para aquelas que ainda não aprendemos a 
formular. Na natureza, na biodiversidade da Amazônia 
estão todas as respostas para os problemas que nós 
levantamos hoje, inclusive para aqueles que ainda não 
aprendemos a levantar. Viramos o século, viramos o 
milênio, e nós não entendemos ainda hoje o que te-
mos de patrimônio.

Por isso eu queria aqui fazer uma referência. Eu, 
como engenheiro florestal, tive o privilégio de estar 
aqui, na UnB, em 1985. Foi ali que eu me encontrei 
mais fortemente com essa causa, porque foi a UnB que 
sediou o 1º Encontro Nacional dos Seringueiros. Ali eu 
tive uma conversa de aluno de engenharia florestal 
acriano com Chico Mendes – e me encontrei na vida. 

Depois daquele encontro, 5 anos depois, eu já 
era candidato ao Governo do Acre. Um ano depois, 
Binho e eu ajudávamos na coordenação da campanha 
de Deputado Estadual de Chico Mendes. Pela nossa 
incompetência – é melhor assumirmos a culpa, Binho, 
do que tentar compartilhar com os outros –, consegui-
mos pouco mais de 100 votos para o Chico Mendes, 
em Rio Branco: eu, Binho e mais, provavelmente, os 
97 eleitores que devíamos estar todos em campanha. 

Eu lembro que, numa dessas tentativas, saindo do 
casarão, depois de um encontro com Chico, falamos: 
“Chico, está difícil a eleição, vamos ver se a gente pede 
uns votos na rua”. Saímos com ele, caminhando do 
casarão, entramos na Avenida Getúlio Vargas rumo ao 
Palácio, descendo, que era o lugar de maior trânsito de 
pedestre, não falávamos com ninguém nem ninguém 
falava conosco. Óbvio, por desconhecimento. Eu, um 
recém chegado de volta, formado, e o Chico, porque 
havia mais gente que não gostava dele do que gostava 
naquela época, pelo menos, em Rio Branco, porque 
viam nele um problema. Quando chegamos perto do 
Palácio, uma pessoa de longe reconheceu-o e falou 
“Chico Mende – assim mesmo, sem plural, e cortando 
ainda um pedaço do nome – e ele “Ô, cumpanheiro, 
assim mesmo, cumpanheiro”. Eles se abraçaram um 
pouco, e o companheiro dele fala: “Chico Mende, vi di-
zer que tu vai virar político agora”. E ele responde: “Não 
é, cumpanheiro, não é que me puseram nessa fria!” 

Ora, o único voto que nós tínhamos possiblida-
de de ganhar, certamente, não ganhamos, porque, se 
aquele era companheiro dele, não ia colocá-lo numa 
fria daquela. (Risos.) Esse era o Chico. Mas ele era 
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uma figura. Nós achávamos que, se ele virasse autori-
dade, Deputado, ele poderia sobreviver. Era muito por 
isso, não era em busca de poder, não era em busca 
de querer começar um processo – nós não tínhamos 
essa dimensão; ali, naquele momento, a intenção era 
ver se ele seguia vivo. 

Eu estava falando ali com o Senador Anibal, 
sobre essas coisas de número. O Chico nasceu em 
1944 e morreu em 1988, aos 44 anos. É muito 4, é 
muito 8, essas coisas todas. Quem lida com isso tem 
de entender, porque não é possível – ele, tendo sido a 
pessoa que foi. Eu não trabalho com numerologia, mas 
eu aprecio quem trabalha e acho que há um monte de 
mistérios no nosso entorno que precisamos levar em 
conta sempre. E faço questão de levar em conta alguns.

Mas eu queria me prender um pouco a essa ideia 
de pelo menos tentar vincular a história, o legado de 
Chico Mendes aos desafios que a humanidade vive 
hoje e passar para, quem sabe, alguém que esteja nos 
ouvindo na Rádio Senado e nos vendo na TV Senado, 
principalmente os jovens. 

O Binho falou do socioambientalismo. Podemos, 
inclusive, nos ideais de Chico, incluir a economia sus-
tentável e o socioambientalismo, porque era mais 
complexo e mais amplo mesmo. Ele mexia em todos 
esses aspectos. Quando ele se contrapunha à estrada, 
não era para que a estrada não saísse, mas para que 
a estrada levasse em conta uma economia sustentá-
vel e o socioambientalismo. Quando ele se opunha à 
reforma agrária feita na Amazônia, não era por uma 
questão de ser contra, como convencionalmente se 
fazia o enfrentamento, mas porque ele queria compo-
nentes econômicos e socioambientais diferenciados. 
Tinha conceito. 

Então, Chico Mendes não fez um enfrentamento 
convencional, simples: “Vamos defender a classe traba-
lhadora na Amazônia!”. Éramos tão poucos, não daria 
certo. Dentro dessa complexa agenda nova, diferente e 
inovadora, ele incorporou o meio ambiente, a floresta, 
como uma casa. Ninguém tinha feito, até então, isso, 
ninguém tinha feito. Então, é, de fato, conceitual, com-
plexa, a partir de ações muito simples.

O sonho era mostrar que a floresta – eu não gosto 
muito desse termo, porque ele não é completo – vale 
mais em pé do que destruída, é porque ele não res-
ponde tudo isso. A floresta em pé, sem nada, ela é uma 
contribuição importante, mas a floresta é tão cheia de 
vida, que cabe a vida humana também na relação com 
ela. Eu penso assim. E isso, o Chico incorporava. Ele 
nunca falou que não queria atividade humana dentro 
da floresta. Nunca! Ao contrário, ele queria que aquilo 
virasse política pública: a presença humana, a flores-
ta, a conservação, o uso dos recursos. Eu incorporei 

esse conceito na minha vida, no Governo, na Prefeitu-
ra, tirando, pelo menos aquilo que alcanço tirar, lições 
dessas posições de Chico Mendes.

Eu estou fazendo questão de falar assim, e peço 
desculpa até por estar me estendendo um pouquinho, 
mas eu acho que deve constar dos Anais do Senado 
Federal, pois se trata de uma sessão do Congresso: 
são 25 anos sem Chico Mendes.

A agenda do mundo hoje nos permite visualizar 
as preocupações de Chico Mendes. O Brasil ainda 
não encontrou uma reforma agrária para a Amazônia.

As reservas extrativistas foram criadas mais para 
dar uma resposta ao movimento social, à própria im-
prensa, ao movimento ambiental do que por uma de-
cisão política de ser implementada.

Chico Mendes morreu em 1988. A pior década, 
do ponto de vista da floresta, a maior destruição foi a 
de 90. Para o Acre, já tinha começado na década de 
70, é bom que se diga. Tirando o Acre, que já tinha 
vivido o seu apocalipse e que fez Chico levantar o mo-
vimento social contrário, o resto repetiu a tragédia do 
Acre na década de 90; foram recordes de destruição. 
Mas também, a partir do movimento pós-morte de 
Chico Mendes desenvolvido no Acre, contaminamos a 
Amazônia toda e conseguimos, então, arrefecer essa 
política de destruição.

Vejam onde é que está o Acre, o povo acriano, 
os movimentos sociais, antes, com Chico Mendes, e 
depois, com a sua morte? Isso é fato. Ninguém escre-
ve ou escreveu ainda contando isso que conseguimos, 
de alguma maneira, demonstrar.

O legado é positivo, depois de 25 anos sem Chico 
Mendes, do ponto de vista da proteção da floresta. Nós 
conseguimos, por fim, reduzir a destruição da floresta 
no Brasil, graças a um movimento que começou an-
tes da morte de Chico Mendes, que ganhou dimensão 
depois, com a sua morte, e um trabalho feito depois. 
O Acre está bem no centro dele. O Acre é o Estado 
hoje, proporcionalmente, que menos desmatamento 
tem. O Governador Tião Viana tem o que comemorar.

Comecei um trabalho lá atrás, o Binho aprofun-
dou esse trabalho, e o Tião está levando adiante um 
projeto no sentido de tentarmos, de fato, reduzir o 
desmatamento, a destruição de floresta por ativida-
des econômicas que possam, de alguma maneira, 
primeiro, usar melhor as áreas já desmatadas e evitar 
o máximo a supressão de vegetações novas. Mas o 
Brasil conseguiu isso também. Começou no Governo 
do Presidente Luiz Inácio Lula da Silva, com a Ministra 
Marina Silva, seguiu com o Carlos Minc e hoje segue 
com a Ministra Izabella Teixeira. Isso é fato. Nós temos 
quebrado o recorde. 
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Quando a Marina saiu, o desmatamento estava 
perto de 7 mil quilômetros quadrados, e hoje está em 
4 mil quilômetros quadrados. Houve uma redução. E 
todos nós sabemos que agora é muito mais complexo 
fazer essa redução, porque há o desmatamento legal 
autorizado por lei.

Mas acho que estão errando aqueles que apostam 
que o Brasil vai voltar a ser o que era na década de 
90. Está errado. Não há mais espaço para isso acon-
tecer, desde que minimamente também mantenhamos 
ativados os sensores da sociedade, dos movimentos 
sociais e de todos nós, que, de algum lugar, podemos 
dar um grito, seja do ponto de vista institucional dos 
mandatos ou não.

E aí eu queria aqui concluir voltando à história do 
uso da floresta. Nós não podemos ficar num debate só 
sobre se se desmata ou não se desmata. Precisamos 
ter um mínimo de percepção do que dá para fazer. 
Eu particularmente acho que o nosso grande desafio 
agora é transformar a floresta num ativo econômico, 
como Chico trabalhava.

Eu, como técnico da FUNTAC, junto com o Gil-
berto Siqueira e Sérgio Nakamura, ajudamos, naque-
la época do IBDF, a implantar cooperativa. Eu ajudei 
no desenho dessa escola. O Binho estava lá, na sua 
implantação, com Chico Mendes. Era um recurso do 
BNDES. Trabalhamos na FUNTAC com o CTA, vincu-
lados ao PMACI. Depois houve outro recurso do BN-
DES conceituando, porque havia aquelas escolas que 
eram uma palhoça. Depois, nesse projeto, as melho-
res escolas de Xapuri, do ponto de vista pedagógico, 
do ponto de vista das instalações, do funcionamento, 
eram essas que tinham sido idealizadas pela Mary e 
pelo Chico Mendes, lá no Projeto Seringueiro, e o Bi-
nho era um dos que trabalhavam em sua implemen-
tação. São histórias.

Havia um programa de formação social para os 
agentes comunitários de saúde. Estava posto. Havia 
as três dimensões: social, ambiental e econômico. 
Os Governos não incorporavam isso. Os nossos Go-
vernos tentaram fazer isso. O Tião agora segue com 
essa missão. O Binho, depois de uma série de aper-
feiçoamentos, em que era coordenador, quando eu 
era Governador, era o responsável pelo programa de 
desenvolvimento econômico, inclusão social, além de 
Secretário de Educação.

Ali nós concebemos o PROACRE, um dos projetos 
mais interessantes que o Banco Mundial já aprovou, 
que está em execução hoje e que, conceitualmente, 
precisa ser trabalhado diariamente, porque foi conce-
bido conceitualmente.

No último ano do Governo do Binho, ele foi para 
a Califórnia, com o Schwarzenegger, que ficou famoso 

por ser o exterminador do futuro e, como Governador, 
junto com Binho, com outros Estados do mundo inteiro, 
numa concorrência, sobrou só o Acre e a Califórnia, 
firmaram as normas, os critérios para fazer algo abso-
lutamente novo no mundo, que é alguém pagar pela 
manutenção da floresta em pé. E o que era o extermi-
nador do futuro passou a ser o ajudador, o mantenedor 
do futuro, do ponto de vista das florestas.

Floresta era um problema para o Governo, quan-
do Chico Mendes era vivo. Depois da morte dele, se-
guiu sendo um problema. Nós fizemos um trabalho no 
Acre mostrando o contrário. O mundo mudou e, depois, 
começou-se a ver que floresta poderia ser parte da so-
lução. Eu acho que é a solução do todo, sigo achando.

E o que é que aconteceu depois disso? O Go-
vernador Tião Viana agora recebeu 17 milhões de eu-
ros – o Governo do Acre, o Eufran e o Fábio se em-
penharam muito nisso, a equipe do Governo toda. O 
Tião está executando 17 milhões de dólares do banco 
KfW, cooperação alemã, pela compensação ambiental 
de não se ter desmatamento no Acre, de ter sido feita 
a redução do desmatamento.

O Senador Anibal foi à COP 19 agora. De lá, li-
gou, apesar dos fusos horários, e existia a possibilidade 
de haver mais 9 milhões de euros. O Senador Anibal 
trabalhou, conseguiu, com o Governador Tião, com o 
Eufran, numa batalha com o próprio Ministério do Meio 
Ambiente, que estava desenvolvendo um outro progra-
ma e queria colocar todos... Mas o Acre tinha desen-
volvido uma tecnologia de conservação da floresta. Do 
mesmo jeito que o Governo Federal desenvolveu uma 
tecnologia de acolhimento dos pobres, com o Governo 
do Presidente Lula e com a Presidenta Dilma, o Acre 
desenvolveu uma tecnologia de compensação ambien-
tal, junto com o Estado da Califórnia, única no mundo. 
É o único Estado no mundo que tem isso.

Esse é um legado do nosso trabalho no Governo. 
Essa é a materialização daquilo que queríamos fazer 
em respeito à memória de Chico Mendes, que alguns, 
tão rasteiramente, tentam desqualificar ou tentam não 
enxergar. É tão ruim ver o debate sobre floresta, so-
bre futuro sendo feito nos níveis em que eu vejo em 
algumas notas de jornais, ou em alguns rodapés de 
publicações, ou em alguns posicionamentos que eu 
vejo hoje, tão sem conceito, tão sem amor pela vida.

Gente, o planeta está em risco hoje! Somos 7 bi-
lhões de pessoas; o planeta não aguenta esse mode-
lo que está na nossa mente de produção e consumo. 
Não aguenta! E nós vamos ser 9 bilhões de pessoas 
em 2050, não há possibilidade!

Nós, agora, com a nossa atividade, estamos al-
terando a temperatura, o clima do planeta. Saiu ago-
ra, em setembro, o relatório do IPCC; 2.500 cientistas 
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trabalharam 7 anos, uma conclusão unânime deles: a 
alteração, as mudanças, as transformações que nós 
estamos tendo no planeta – para pior –, alterando o 
clima, inclusive, são fruto da atividade humana. Essa 
é uma conclusão. 

Então, isso tem uma conexão direta com os ide-
ais de Chico Mendes, tem uma conexão direta com o 
propósito que, no Acre, temos procurado transformar 
em políticas públicas. Quando eu vejo alguém, direta 
ou indiretamente, falando mal da floresta, querendo 
entender floresta como problema, não como solução, 
é terrível! 

Quando começamos essa batalha, manejo flores-
tal era quase um palavrão. E aí fica uma situação muito 
difícil. Os que têm raiva da floresta não querem valor 
nenhum para ela, querem tirá-la; alguns radicalizam, 
dizendo serem defensores da floresta, num equívoco 
sem tamanho. É tão ruim a posição de alguns radicais 
que defendem a floresta da maneira como defendem, 
quanto daqueles que querem o fim da floresta – é a 
mesma coisa para mim. Eles estão tão radicalizados 
nas pontas, que se emendam, porque quando se ra-
dicaliza muito para um lado, se encontra com o outro 
que radicalizou para o outro lado. Fica perto. Mas são 
contra manejo de floresta.

Manejo de floresta não possui mais problema 
técnico, basta um pouco de leitura, um pouco de de-
dicação para chegar perto. Não há problema técnico 
em manejo de floresta; existe problema de gestão, de 
responsabilidade, de má condução, óbvio, como em 
tudo o que nós fazemos. Problema de manejo florestal 
depende puramente de decisão política. 

Enquanto floresta não tiver endereço em Brasília, 
enquanto floresta não for vista como ativo econômico, 
uma vantagem comparativa, este País não vai ter en-
tendido nada de ser o detentor, de ser o cuidador da 
maior floresta tropical do planeta. 

São 25 anos sem Chico Mendes! Não sei se va-
mos ter que esperar o cinquentenário para vir à tribuna 
dizer que o Brasil aprendeu com os ideais de Chico 
Mendes. Não sei se vamos ter que esperar o centenário 
– tomara que não! Mas nenhum de nós precisa esperar 
um único dia para se juntar no esforço de levar adiante 
os ideias de Chico Mendes. No Acre, temos tentado 
fazer isso. Tomara que essa força fantástica, que é a 
nossa juventude, que é quem está mais perto dessa 
temática ambiental, possa fazer isso sem tutela e sem 
tutores, mas sempre vinculada aos verdadeiros ideais 
de Chico Mendes, que estão mais vivos do que nunca.

Muito obrigado. 
Viva Chico Mendes! (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Anibal Diniz. Bloco Apoio 

Governo/PT-AC) – Muito obrigado, Senador Jorge 
Viana.

O SR. PRESIDENTE (Anibal Diniz. Bloco Apoio 
Governo/PT-AC) – Antes de encerrar esta sessão, a 
Presidência agradece a presença de todos que nos 
honraram participando dessa homenagem a Chico 
Mendes, passados 25 anos da sua morte.

Agradecemos imensamente a todos a presença. 
Declaramos encerrada a presente sessão.
Muito obrigado.

(Levanta-se a sessão às 13 horas e 19 mi-
nutos.)
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